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Resumo
Neste texto, que tem por base pesquisa e estudos realizados no âmbito do Programa de Iniciação Científica e do Grupo de Pesquisa Psicanálise e Educação, nos propusemos a partir de uma investigação bibliográfica e abordagem qualitativa, discutir sobre a violência sexual sofrida por crianças e o caráter da sua vulnerabilidade. A pesquisa contou com o suporte de um levantamento bibliográfico de teses, dissertações, livros e artigos que abordaram o tema, assim como documentos elaborados pelo Ministério da Educação, UNESCO e UNICEF. O estudo promoveu reflexões acerca dos tipos de violência contra a criança considerando sua condição de vulnerabilidade, bem como as análises sobre o papel da educação e da escola neste contexto na condição de coadjuvante para um melhor entendimento do quadro da violência contra a infância. O objetivo pautou-se na compreensão da relação entre vulnerabilidade, infância e violência sexual.
Introdução

Dentre os temas que orbitam as discussões sobre a infância e a condição de ser criança, certamente a violência perpassa esse debate com maior intensidade. Vivemos e compartilhamos uma sociedade contundentemente marcada pela expropriação do outro e da sua condição de viver.

Segundo a cartilha educativa elaborada pelo Programa Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes, a violência sexual infantil não escolhe classe social (apesar de indicadores mostrarem que são acometidas com mais frequência com crianças de baixa renda), nem sexo. De acordo com esse documento enumeram-se dois tipos de violência sexual: exploração sexual e abuso sexual.

A exploração se dá pelo uso da sexualidade da criança ou do adolescente em troca de dinheiro, objetos de valor ou outros elementos de troca, enquanto que o abuso é o uso da sexualidade da criança ou do adolescente para qualquer ato de natureza sexual (Cartilha Educativa, 2000).

Este tema quando trazido para reflexão no interior da escola, compartilhado entre os educadores e equipe pedagógica merece especial atenção e cuidado a fim de evitar (e aumentar) traumas maiores e mais intensos na criança. Cavalcanti e Faria (2003) afirmam que a forma mais comum para identificar na escola crianças que são vitimas de abuso sexual é através de seus comportamentos.

No entendimento de Cavalcanti e Faria (2003) uma criança que sofre abuso sexual pode apresentar uma série de características comportamentais e psíquicas que merecem ser observadas no espaço escolar.

Para a Organização Childhood Brasil (2010), se o professor suspeita de algo, deve conversar com o aluno, pois entende que o primeiro interlocutor é fundamental e precisa conquistar a sua confiança. Conquistada a confiança aumentam as probabilidades de a criança relatar o que está acontecendo.

A criança deve ser enxergada como prioridade na história, é a parte mais vulnerável, pois passa a sentir culpa e pressão por parte da família. Muitas vezes alguns familiares minimizam a violência à criança como se fosse um problema pequeno, por isso, para a criança é de extrema importância que o professor a escute, acolha-a e a proteja (CHILDHOOD BRASIL, 2010).

Revisão de literatura
O cotidiano infantil é alvo de diversos tipos de violências que muitas vezes passam despercebidas. Dentre as violências mais comuns podemos enumerar as seguintes: Violência física, violência psicológica, negligência, abandono, violência sexual (Cartilha Educativa do Programa Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes, 2000; NEUMANN, 2000).
Mesmo havendo um desenvolvimento do conceito de infância, não ocorreu melhora nas condições de vida das crianças que ainda eram alvo de diversos tipos de violências. Ainda mais em uma sociedade paternalista onde os pais agrediam os filhos em busca da obediência (ARIÈS, 2006; DIAS, 2013, GOMES, 2011).

Dentre os diversos tipos de violências encontramos a violência sexual que apresentada pelo CEDECA como “uma agressão à liberdade do individuo, uma manifestação extrema do domínio de uma pessoa sobre outra”. Segundo a Cartilha Educativa da Campanha de Prevenção à Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes (2000), a violência sexual pode ocorrer de duas maneiras: pela via do abuso sexual e da exploração sexual. Na Cartilha consta que “o abuso sexual é a utilização da sexualidade de uma criança ou adolescente para prática de qualquer ato de natureza sexual”.

Na Cartilha Educativa da Campanha de Prevenção à Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes (2000, p. 5), a exploração sexual, por sua vez “é a utilização de crianças e adolescentes para fins sexuais mediadas por lucro, objetos de valor ou outros elementos de troca”. Na exposição do texto da Cartilha apresentam-se as formas como pode ocorrer a exploração sexual: “contexto da prostituição, pornografia infantil, tráfico para fins de exploração sexual e turismo com motivação sexual”.

Resultados e Discussão
De acordo com a organização CHILDHOOD, muitas vezes o momento em que a violência contra a criança é descoberta gera um trauma, devido à incapacidade dos adultos de lidar com a situação, pois incrédulos, às vezes ficam do lado dos abusadores (especialmente no abuso sexual intrafamiliar), não dando razão à palavra da criança, podendo estar reforçando as chantagens feitas pelo abusador e as deixando com sérios problemas de confiança. Neste caso, no qual a criança não encontra amparo no seio familiar seria necessária uma intervenção externa.

Segundo a organização supra referida, em caso de suspeita, educadores em geral, devem tentar estabelecer um vinculo de confiança com a criança, com extremo cuidado, pois a criança pode nos enxergar como um inimigo também. (CHILDHOOD, 2010).
Mesmo que se conduza um tratamento para vitimas da violência sexual infantil a criança poderá carregar seus traumas para o resto da vida. Por isso, para que esses traumas não existam a melhor forma é prevenir.
Conclusões
Os diversos tipos de violência que são cometidos contra a criança deixam marcas em seu ser, em sua personalidade. Ela está vivendo um período repleto de descobertas, de aprendizagens; um período em que ela se encontra em desenvolvimento tanto corporal (crescimento) quanto emocional e social encontrando-se, portanto, vulnerável. É nesse sentido, que as experiências vividas nesta fase da vida podem interferir em seu desenvolvimento definindo a sua personalidade, o ser social no qual ela é e será quando adulta.

É nesse sentido que reiteramos: qualquer forma de violência nesse período pode gerar traumas permanentes na vida de qualquer criança.
Esta pesquisa contribui para a minha formação profissional, pois se trata de um tema pouco e/ou insuficientemente abordado nos espaços acadêmicos. Espera-se poder auxiliar de alguma forma para a reflexão sobre a violência e suas diversas formas de manifestação, mas especialmente a sexual, no contexto da vulnerabilidade infantil.
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